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RESUMO

Objetivou-se avaliar a substituição do farelo de soja (FS) do suplemento proteico por ureia en-
capsulada (UE; Optigen®) sobre o desempenho de bezerros na época seca. Utilizou-se 60 bezerros 
Nelore, com peso corporal (PC) de 172,37 ± 19,93 kg, mantidos em pastagem de capim-marandu. 
Os tratamentos foram: 0% UE (100% FS e 0% UE); 25% UE (75% FS e 25% UE); 75% UE (25% FS 
e 75% UE); 100% UE (0% FS e 100% UE). O delineamento experimental foi o de blocos completos 
casualizados com três repetições. Não houve efeito do nível de substituição do FS por UE sobre o ganho 
médio diário (GMD) e PC. O GMD e o PC foram influenciados pelo período. Para o GMD o maior 
valor observado no último período (dia 112 a 140) e o menor no segundo período (dia 56 a 112). 
Houve um aumento do PC até o dia 56, que não se diferenciou do dia 112 e depois aumentou no 
dia 140. O consumo de suplemento foi reduzido pela inclusão de UE. Concluiu-se que em pastagens 
contendo lâmina verde, o FS pode ser substituído por UE sem que ocorra prejuízo ao desempenho 
produtivo de bezerros na época seca.
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Calves performance after the inclusion of slow-release urea in protein supplement for beef 
cattle 

sUmmarY

The objective was to evaluate the substitution of soybean meal (SM) of the protein supplement for en-
capsulated urea (UE; Optigen ®) on performance of beef calves during the dry season. Sixty Nellore calves 
were used, with body weight (BW) of 172.37 ± 19.93 kg, kept under grazing pasture of marandu-grass. 
The treatments were: 0% UE (100% SM and 0% UE); 25% UE (75% SM and 25% UE); 75% UE (25% 
SM and 75% UE); 100% UE (0% SM and 100% UE). A randomized blocks design was used with three 
replicates. There was no effect of the level of substitution of SM by UE on the average daily gain (ADG) 
and BW. ADG and BW were influenced by the period. For ADG the highest value observed in the last 
period (days 112-140) and smaller on the second period (day 56-112). There was an increase in BW 
until day 56, which did not differ from day 112 and then increased on day 140. The supplement intake 
was reduced by the inclusion of UE. It can be concluded that in pastures containing green leaf, the SM 
can be replace by UE without adversely affecting the productive performance of calves in the dry season.
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INTRODUÇÃO

As forrageiras tropicais normalmente apresentam 
valores inferiores a 8% de proteína bruta (PB) na es-
tação seca do ano. A baixa concentração desse nutriente 
afeta a multiplicação dos microrganismos ruminais e 

como consequência ocorre redução na taxa de passa-
gem e no consumo da forragem (Detmann et al., 2014). 
Nessas condições o fornecimento de PB adicional por 
meio da suplementação concentrada pode melhorar o 
desempenho animal. Além disso, o fornecimento de 
nitrogênio não proteico (NNP) como a ureia, é comu-
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mente utilizado como substituto da proteína verdadei-
ra por possuir menor custo financeiro por unidade de 
nitrogênio (Ribeiro et al., 2011).

Ao ser ingerida, a ureia dietética é rapidamente 
hidrolisada pelas bactérias ureolíticas, promovendo 
um pico de produção de amônia. No entanto, a de-
gradação de carboidratos estruturais e o crescimento 
bacteriano é um processo mais lento que a liberação de 
nitrogênio amoniacal, assim este é utilizado de forma 
ineficiente pelos microrganismos ruminais. O nitrogê-
nio não utilizado na síntese de proteína microbiana é 
absorvido pelo epitélio ruminal. Uma parte do nitro-
gênio absorvido é reciclado para que ocorra uma nova 
oportunidade de utilização, porém a maior quantidade 
é eliminado na urina (Sater & Roffler, 1975; Kozloski, 
2011, pp.80-6). 

Atualmente novas tecnologias utilizam revestimen-
to da ureia convencional com polímero retardando 
o acesso imediato dos microrganismos ao substrato 
nitrogenado, promovendo uma liberação da amônia 
mais lenta que a da ureia convencional. Um estudo pi-
loto mostrou que a curva de degradação do Optigen® 
no rúmen seguiu o padrão da curva do farelo de soja, 
porém com maior disponibilidade de nitrogênio amo-
niacal (N-NH3) no rúmen no tempo para o Optigen® 
enquanto a ureia teve uma taxa de degradação mais 
rápida que ambos (Sciliano-Jones & Downer, 2005). 
Entretanto, estudos são necessários para comprovar 
se os seus efeitos são benéficos no desempenho animal 
em pastagem tropical contendo baixa PB.

Assim o objetivo desse trabalho foi avaliar diferen-
tes níveis de substituição do farelo de soja por ureia 
encapsulada sobre o consumo do suplemento e des-
empenho de bezerros mantidos em pastagem tropical 
na estação seca do ano.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na Fazenda Água 
Limpa, pertencente à Universidade de Brasília (UnB), 
no Distrito Federal, localizada a 15° 55’ 12.55” latitude 
sul e 47° 55’12.55” longitude oeste, com altitude próxi-
ma a 1.000 metros. Realizado na estação seca, teve du-
ração de 140 dias, se estendendo de junho a novembro 
de 2009. Os protocolos experimentais foram aprovados 
pelo Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA) da 
UFMS n. 245/2009.

Foram utilizados 60 bezerros Nelore desmamados, 
de 7 a 8 meses de idade, com peso corporal (PC) médio 
inicial de 172,37 ± 19,93 kg. Os animais foram divi-
didos em 12 grupos, sendo 5 animais por piquete, 3 
piquetes por tratamento e 4 piquetes por bloco. Cada 
piquete possuía 2 ha estabelecidos com Urochloa brizan-
tha cv. Marandu, providos de bebedouro e cochos para 
a suplementação. Semanalmente os animais foram 
rotacionados nos piquetes dentro de cada bloco com 
o objetivo de minimizar os possíveis efeitos do pasto. 
Antes do início do experimento a área experimental foi 
diferida, por um período de 60 dias, para garantir uma 
boa oferta de massa de forragem aos animais.

Após a pesagem inicial os animais foram identi-
ficados com brincos auriculares, numerados e distri-

buídos de forma aleatória nos seguintes tratamentos 
(T) (Tabela I): T1 - 100% Farelo de Soja (FS) e 0% ureia 
encapsulada (UE) (0% UE); T2 - 25% UE e 75% FS (25% 
UE); T3 - 75% UE e 25% FS (75% UE) e T4- 100% UE e 
0% FS (100% UE).

Tabela I. Participação dos ingredientes e com-
posição químico-bromatológica dos suplementos 
proteicos (Participation of ingredients and chemical composi-
tion of protein supplements).

Ingredientes (g/kg)
Tratamento (T)1

0% UE 25% UE 75% UE 100% UE

Farelo de soja 517,8 388,4 129,5 0,0

Milho grão 6,5 124,2 359,6 477,3

Optigen® 0,0 21,1 63,4 84,6

Ureia 50,0 50,0 50,0 50,0

Mistura mineral2 150,0 150,0 150,0 150,0

Caulim 162,7 151,0 127,3 115,0

Sal comum 107,4 107,4 107,6 107,6

Sulfato de amônia 5,6 7,9 12,6 15,5

Total 1000 1000 1000 1000

Composição bromatológica (g/kg de MS)

MS 923,7 931,4 926,8 923,5

PB 399,3 442,9 422,6 482,1
® Alltech do Brasil Agroindustrial Ltda; 
10% UE - 100% Farelo de Soja (FS) e 0% ureia encapsulada (UE); 
25% UE - 25% UE e 75% FS; 75% UE - 75% UE e 25% FS  e 
100% UE - 100% UE e 0% FS.
2Mistura mineral em g ou mg/kg de produto:  Ca - 127 g, P - 65 g, 
Na - 170 g, S - 10 g, Zn - 2,2 g, Cu - 1,2 g, Mn - 1,0 g, Co - 148 mg, 
I - 85 mg e Se - 10 mg. MS – matéria seca; PB – proteína bruta.

A formulação da dieta foi concebida para pro-
porcionar aproximadamente 10% PB na dieta total 
[National Research Council (NRC) 1996], com ganho 
esperado para 100 g/d, permanecendo próximo ao 
nível de 10,5% PB apontado por Rezende et al. (2008) 
como ideal para otimizar o uso de forrageiras de baixa 
qualidade. O Optigen® 1200 (Alltech do Brasil) foi 
utilizado como fonte de ureia protegida, produto com 
equivalente proteico de 256% de PB. Os suplementos 
foram fornecidos à vontade no cocho com expectativa 
de consumo de 2 g/kg de PC. 

Os cochos foram avaliados visualmente 
todos os dias e reabastecidos sempre que 
apresentavam aproximadamente um kg de 
sobra. O controle de consumo do suplemento 
proteico foi realizado semanalmente, através da 
subtração do peso das sobras, corrigidas para o 
teor de umidade, com o total fornecido durante a 
semana. Para a correção da umidade das sobras 
foram coletadas 100 g de amostra das mesmas e 
secas em estufa de ventilação forçada de ar a 55°C 
por 72 horas.
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Os animais foram pesados após jejum de sólidos 
e líquidos de 16 horas e o ganho médio diário (GMD) 
foi calculado pela diferença do peso final com o peso 
inicial de cada período experimental, dividido pelo 
número de dias do período. A primeira e a segunda 
pesagem foram realizadas com intervalos de 56 dias, 
correspondendo ao primeiro (dia 0 a 56) e segundo 
período (dia 56 a 112), e a terceira pesagem realizada 
28 dias após a segunda, representado o terceiro período 
(dia 112 a 140).

A avaliação da massa seca da forragem dos pique-
tes foi realizada no primeiro dia de cada subperíodo 
experimental (intervalos de 28 dias) através do corte 
a 5 cm do solo, de 8 amostras compreendidas em um 
retângulo metálico de 0,5 m x 1,0 m, alocado aleatoria-
mente em cada piquete experimental. Após pesagem 
do material fresco no campo, duas subamostras fo-
ram retiradas, sendo uma colocada em sacos plásticos 
devidamente identificados e levados ao Laboratório 
de Nutrição Animal da Faculdade de Agronomia e 
Medicina Veterinária (UnB), onde foram pesados e 
acondicionados em sacos de papel para determinação 
da matéria seca (MS) e estimativa de produção da bio-
massa da forragem. Na outra subamostra (parte aérea), 
foi realizada a separação manual dos constituintes 
morfológicos em lâmina verde (LV) (folhas verdes), 
lâmina seca (LS) (folhas secas e/ou mortas), colmo 
(C) (colmo + bainha) e material senescente (MSen). As 
duas subamostras foram secas em estufa de ventilação 
forçada de ar a 55°C por 72 horas até estabilização do 
peso. Após secagem, as proporções dos componentes 
da planta foram expressos em porcentagem do peso 
total, e as duas subamostras processadas em moinho 
de facas tipo Willey com peneira de 1 mm de crivo.

As amostras dos constituintes da forragem foram 
analisadas no Laboratório de Nutrição Animal da Fa-
culdade de Medicina Veterinária e Zootecnia perten-
cente à Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
(UFMS), de acordo com os métodos descritos pela As-
sociation of Official Analytical Chemists (AOAC, 1995), 
para matéria seca (MS) (AOAC, 930.15), proteína bruta 
(PB) (AOAC, 976.05), matéria mineral (MM) (AOAC, 
942.05), extrato etéreo (EE) (AOAC, 920.39) e por Van 
Soest, Robertson and Lewis (1991) para fibra em deter-
gente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA). 
Os carboidratos não fibrosos (CNF) foram calculados 
de utilizando a equação proposta por Weiss (1999), 
onde: CNF (%) = 100 – (% FDN + % PB + % EE + % 
MM). As percentagens dos nutrientes digestíveis totais 
(NDT) foram obtidas pela equação, proposta por Cape-
lle et al. (2001), onde: NDT = 91,0246 - 0,571588 x FDN. 

O delineamento experimental utilizado foi de blo-
cos inteiramente casualizados, com quatro tratamentos. 
Cada piquete foi considerado uma unidade experimen-
tal e estes possuíam três repetições (12 piquetes). Para 
as variáveis de GMD e PC cada animal representou 
uma unidade experimental. Os dados foram analisados 
usando o PROC GLIMMIX do SAS (SAS University 
Edition) para medidas repetidas no tempo, no qual a 
avaliação das datas (período) foram usadas como um 
efeito repetido e a estrutura de simetría de covariancia 
foi selecionada através do menor critério de infor-
mação de Akaike. O modelo estatístico usado foi: 

yijk = µ + Ti + Pj + ßk + (T × P)ij + Ɛijk,

no qual: yijk = ijk observação, µ = média geral, Ti = 
efeito de tratamento, Pj = efeito de período, ßk = efeito 
de bloco, (T × P)ij = efeito de interação entre o trata-
mento i e período j, e Ɛijk = erro aleatório. As médias 
dos mínimos quadrados foram comparadas pelo teste 
de Tukey caso fosse detectado um teste F significativo. 
A significância foi definida quando P≤0,05.

RESULTADOS

A massa de forragem dos piquetes experimen-
tais variou de 8.605 a 4.243 kg de MS/ha ao longo 
dos períodos de coleta (Figura 1).

Houve diferença no crescimento médio forra-
geiro, acúmulo de forragem e consumo dos cons-
tituintes lâmina verde (LV), lâmina seca (LS), col-
mo (C) e material senescente (MSen) de Urochloa 
brizantha cv. Marandu (Figura 1). As diferenças 
na participação dos constituintes da forragem ao 
longo do experimento é resultado do pastejo rea-
lizado pelos animais e dos baixos índices pluvio-
métricos observados nos primeiros dois períodos 
(Figura 2).

A maior quantidade de massa seca de forragem 
ocorreu em junho, correspondendo a 8.605 kg MS/
ha de parte aérea, o que pode ser creditado ao di-
ferimento realizado anteriormente. Em agosto, a 
oferta de forragem foi reduzida para 5.356 kg MS/
ha, devido ao intenso consumo de folhas verdes. 
A menor quantidade de resíduo ocorreu em outu-
bro, de 4.243 kg MS/ha, explicada pelo consumo 
constante na pastagem, restrição hídrica dos meses 
anteriores, crescimento reduzido da forragem e 
aumento da produção de material senescente. Em 
novembro, com o aumento da precipitação pluvio-
métrica no fim do mês de outubro, a produção de 
LV se intensificou, aumentando a quantidade total 
de MS (4.636 kg MS/ha).

Com a alta proporção de LV em junho e o con-
sumo preferencial desta fração pelos animais, uma 
brusca redução foi observada em agosto. Com a 
redução da porcentagem de LV em relação à pro-
dução total de MS, um aumento no consumo de LS 
foi observado nos meses seguintes, demonstrando 

Figura 1.  Massa de forragem e constituintes do 
capim-marandu pastejado por bezerros consumin-
do suplementos com diferentes níveis de substitu-
ição do farelo de soja por ureia encapsulada (Forage 
mass and constituents of marandu-grass grazed by calves consum-
ing supplements with different levels of substitution of soybean meal 
for encapsulated urea).
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a preferência dessas frações mais digestíveis em 
detrimento ao C e MSen. 

Os elevados valores de C encontrados no mês 
de junho foram decorrentes do resíduo da forra-
gem preexistente pelo diferimento da pastagem 
e pela época de florescimento. Observa-se que 
participação de C na massa seca da forragem teve 
redução ao longo dos meses de agosto a novem-
bro, mas com menor intensidade do que a redução 
na participação de LV e LS.

A LV representa a parte mais nutritiva da forra-
gem, caracterizada pela superioridade nos teores 
de PB e menores teores de FDN e FDA, em relação 
a LS e C (Tabela II).  Em média para a época seca, 
o teor de PB da LV foi de 78 g/kg, da LS foi 28 g/
kg e para C 23 g/kg (Tabela II).

Os teores de FDN e FDA foram maiores no C 
em comparação a LS e LV. Em média, os teores de 
FDN nas quatro épocas de amostragem foram 767 
g/kg para C, 715 g/kg para LS e 636 g/kg para 
LV, evidenciando que o C chega a apresentar mais 
de 15% de FDN em relação a LV. Os teores de FDA 
seguiram o mesmo padrão, onde o C apresentou 
em média 487 g/kg de FDA, a LS, 377 g/kg e a LV, 
310 g/kg (Tabela II).  
A substituição parcial ou total do farelo de 
soja (FS) pela ureia encapsulada (UE) não teve 
efeito sobre o GMD (P=0,06), mas o GMD foi 
influenciado pelo período (P<0,0001) com o 
maior valor observado de 112 a 140 dias e o 
menor de 56 a 112 dias (Tabela III). Do dia 0 
a 56 todos os tratamentos apresentaram um 
GMD positivo (0,284 kg/dia), de 56 a 112 dias os 
tratamentos apresentaram GMD próximo a zero 
(0,033 kg/dia) e dos 112 a 140 dias observou-se 
uma melhora expressiva no GMD (0,405 kg/
dia).

Não houve efeito dos tratamentos sobre o peso 
corporal (PC) médio (P=0,075), mas houve efeito 
de período (P=0,0001) (Tabela III). Houve um 
aumento do PC até o dia 56, que não se diferen-
ciou do dia 112 e depois aumentou no dia 140. 
Para o consumo de suplemento, houve efeito de 
tratamento (P<0,0001), período (P<0,0001) e in-
teração T x P (P<0,0001). Observou-se que, em-
bora os suplementos tenham sido fornecidos ad 
libitum, de 0 a 56 dias os tratamentos com maior 
participação de UE (75% UE e 100% UE) tiveram 
um menor consumo do que aqueles com 0% UE e 

Tabela II. Médida da composição químico-broma-
tológica dos componentes da Urochloa brizantha cv. 
Marandu (g/kg de MS) (Average chemical composition of 
the componentes of Urochloa brizantha cv. Marandu (g/kg DM)). 

Item 
Média para o período seco

Lâmina Verde Lâmina Seca Colmo

PB 78,48 28,30 23,68

FDN 636,24 715,53 767,38

FDA 310,81 377,88 487,28

MM 79,07 70,21 49,85

EE 14,47 13,32 4,83

NDT (g/kg) 546,6 501,3 472,0

CNF (g/kg) 195,3 176,0 154,2

PB = proteína bruta, FDN = fibra em detergente neutro, FDA = fibra 
em detergente ácido, MM = matéria mineral, EE = extrato etéreo, 
NDT = nutrientes digestíveis totais ( NDT = 91,0246 - 0,571588 
x FDN; Capelle et al. 2001) , CNF = carboidratos não fibrosos ( 
CNF(%) = 100 – (%FDN + %PB + %EE + %MM; Weiss (1999).

Figura 2. Precipitação pluviométrica e temperatura média durante o diferimento da pastagem e o período 
experimental (abr-nov de 2009), Fazenda Água Limpa, Distrito Federal, Brasil (Rainfall and average temperature during 
pasture deferral and experimental period (Apr-Nov 2009), Fazenda Água Limpa, Distrito Federal, Brazil).
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25% UE. Do dia 56 a 112 o tratamento com 0% UE 
apresentou o maior valor de consumo enquanto 
os tratamentos 25% UE, 75% EU e 100% UE não 
se diferenciaram. No último período, do dia 112 
a 140, não houve diferença entre os tratamentos, 
mas foi observada uma diminuição no consumo 
de suplemento em relação aos períodos anteriores 
(Tabela III). 

DISCUSSÃO

A quantidade de massa de forragem observada 
ao longo dos períodos experimentais foi superior 
a 2.000 kg de MS/ha, definidas por Minson et al. 
(1990) como sendo a quantidade mínima para que 
não haja limitação de consumo pelos animais e 
consequentemente redução do desempenho. Os 
valores de massa de forragem corroboram com os 
resultados encontrados para diferimento de Uro-
chloa brizantha cv. Marandu em diferentes épocas 
do ano, onde a massa de forragem esteve sempre 
acima de 4.500 kg de MS/ha (Euclides et al., 2007).

O diferimento é uma alternativa interessante 
para garantir uma boa quantidade de massa seca 
para o consumo animal. No entanto, como resul-
tado das alterações fisiológicas da planta duran-
te longos períodos de crescimento vegetal com 
ausência de desfolha, observou-se um aumento 
na participação de MSen e C e uma redução na 
proporção de LV.

Durante a utilização da pastagem após o diferi-
mento, os animais demonstraram uma predileção 
pelo consumo de LV, uma vez que esta é a porção 
mais nutritiva e palatável da dieta. Este compor-
tamento promove uma redução significativa da 
participação deste componente na massa da for-
ragem ao longo do inverno (Euclides, Macedo & 
Oliveira, 1992; Euclides et al., 2007; Moretti et al., 
2013). 

A proteína fornecida via suplemento tendeu a 
melhorar os níveis de nitrogênio ruminal, promo-
vendo um aumento no crescimento de microrga-
nismos, melhorando a digestibilidade da maté-
ria seca, taxa de diluição no rúmen, consumo de 
forragem e de energia metabolizável e tudo isso 
otimizará a utilização do volumoso e melhorando 
o desempenho animal (Nocek & Russell, 1988).

Os suplementos proteicos utilizados na nu-
trição de bovinos de corte em pastejo têm em 
sua composição fontes de nitrogênio de origem 
vegetal, farelos, sementes de oleaginosas e fontes 
de origem não vegetal, ureia e ureia encapsulada 
de liberação lenta. O nível de inclusão de fon-
tes de NNP interfere no consumo voluntário de 
suplemento. O incremento da participação das 
fontes de NNP reduz de consumo do suplemento 
(Fernandes et al., 2016; Tedeschi, Fox & Russell, 
2000) e este comportamento fica evidente ao longo 
do experimento uma vez que, quando houve dife-

Tabela III. Peso corporal médio (kg), ganho médio diário (kg/dia) e consumo de suplemento (kg/dia) em 
bezerros suplementados com diferentes níveis de substituição do farelo de soja por ureia encapsulada (Aver-
age body weight (kg), average daily gain (kg/day) and supplement consumption (kg/day) in calves supplemented with different levels of 
substitution of soybean meal for encapsulated urea).

Variáveis
Tratamento (T)1

Média por 
Período (P)2 EPM

Valor de p

0% UE 25% UE 75% UE 100% UE T P T x P

Peso corporal médio (kg) 0,0751 0,0001 0,9745

Dia 0 168,0 171,4 168,8 168,0 169,1C 2,39

Dia 56 188,9 187,7 187,7 180,8 184,7B 2,39

Dia 112 192,6 191,0 181,9 180,6 186,5B 2,39

Dia 140 203,5 202,4 193,9 191,8 197,9A 2,39

Ganho diário médio (kg/dia) 0,0600 <0,0001 0,1209

Dia 0 a 56 0,372 0,290 0,225 0,248 0,284B 0,01

Dia 56 a 112 0,067 0,060 0,007 -0,002 0,033C 0,01

Dia 112 a 140 0,389 0,405 0,428 0,400 0,406A 0,01

Consumo de suplemento (kg/animal/dia) 0,0001 <0,0001 <0,0001

Dia 0 a 56 0,479aA 0,407aA 0,259bA 0,235bA

Dia 56 a 112 0,402aA 0,256bB 0,222bA 0,166bA

Dia 112 a 140 0,129aB 0,126aC 0,114ª0B 0,114aB

EPM – erro padrão da média
1 0% UE - 100% Farelo de Soja (FS) e 0% ureia encapsulada (UE); 25% UE - 25% UE e 75% FS; 75% UE - 75% UE e 25% FS  e 100% 
UE - 100% UE e 0% FS.
2 Médias por período somente foram apresentadas quando o valor de P para o período foi ≤0,05 e T×P >0,05.
Letras maiúsculas diferentes diferem umas das outras nas colunas e letras minúsculas diferentes diferem umas das outras nas linhas pelo 
teste de Tukey (P≤0,05)
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rença, os tratamentos 75% UE e 100% UE apresen-
taram os menores consumos. Menores consumos 
dos suplementos experimentais também foram 
observados do dia 112 a 140, coincidindo com as 
maiores precipitações pluviométricas e maiores 
participações de LV na massa de forragem, va-
riáveis estas que estão negativamente ligadas ao 
consumo de suplemento (Moretti et al., 2013).

O aumento da participação de UE nos suple-
mentos não reduziu o GMD. Observou-se que do 
dia 0 a 56 a participação de LV na massa de forra-
gem permitiu uma coleta de alimentos de qualida-
de razoável por parte dos animais, neste cenário 
um maior consumo do suplemento, observado 
nos tratamentos 0% UE e 25% UE, e consequen-
temente uma maior ingestão de proteína verda-
deira, mas não foi suficiente para alterar o GMD. 
Apesar do menor consumo nos tratamentos 75% 
UE e 100% UE, foi reportado que a adição de UE 
em associação com a ureia convencional melhorou 
o ambiente ruminal (pH e N-NH3), o crescimento 
microbiano e aumentou a ingestão de nutrientes 
(Ribeiro et al., 2011) por meio de uma melhor sin-
cronia entre os carboidratos fermentáveis do pasto 
com o N disponível no suplemento.

Os tratamentos experimentais do dia 56 a 112 
apresentaram GMD similares e próximos a zero. 
Durante esta fase o C, LS e MSen representavam 
quase que 100% dos constituintes da forragem. 
A dieta colhida pelos animais apresentou baixos 
teores de PB e elevados teores de FDN. Neste 
cenário, em função do baixo potencial fermen-
tativo da dieta os ingredientes utilizados nos su-
plementos experimentais mantiveram os teores 
de N ruminais para que houvesse a manutenção 
de crescimento microbiano e do peso corporal. A 
maior ingestão de PB e aminoácidos proporcio-
nados pelo tratamento 0% UE não aumentou o 
GMD comparado aos demais tratamentos, uma 
vez que, a ingestão de energia se mostrou como o 
primeiro limitante de desempenho. O mesmo foi 
observado quando animais consumindo forragem 
de baixo valor nutritivo (PB: 57 g/kg MS; NDT: 
497 g/kg MS) submetidos a três tipos de suple-
mentação: sem suplemento; suplemento proteico 
em bloco (PB: 621 g/kg MS; consumo de 100 g/
cabeça/dia); e suplemento proteico-energético 
(PB: 163 g/kg MS; consumo 7,5 g/kg PC). Ambos 
os tratamentos com suplementação apresentaram 
GMD similares e foram estatisticamente superio-
res ao tratamento sem suplemento (McLennan et 
al., 2012).

Assim como observado do dia 56 a 112, os tra-
tamentos experimentais apresentaram GMD simi-
lares do dia 112 a 140, mas com valores de GMD 
próximos a 0,400 kg. As precipitações pluviomé-
tricas e a retomada do crescimento da forragem 
elevaram a participação de LV na massa de forra-
gem durante o terceiro período elevando a quali-
dade nutricional da dieta colhida pelos animais e 
minimizando o efeito aditivo da suplementação 
proteica, pois o limitante durante esta fase tende a 
ser a quantidade de NDT consumido pelo animal. 

Os resultados deste experimento corroboram com 
os dados encontrados por Ji et al. (2017), onde di-
ferentes níveis de substituição do FS por ureia fos-
fato, fonte de nitrogênio de liberação lenta, foram 
testados. A inclusão de até 4% de ureia fosfato não 
alterou o GMD de ovinos consumindo dietas com 
aproximadamente 7 MJ/kg MS de energia meta-
bolizável, reforçando a hipótese de que a energia e 
não a fonte de proteína vem a ser o primeiro fator 
limitante de desempenho.

Vale lembrar que, para níveis moderados a al-
tos de desempenho, deve-se aumentar a atenção 
ao fornecimento suplementar de proteína verda-
deira, uma vez que constituem a principal fonte 
de isoácidos, indispensáveis ao adequado meta-
bolismo microbiano (Gomes Jr. et al., 2002). 

CONCLUSÃO

Em pastagens com baixa proporção de lâminas 
verdes durante a época seca a ureia encapsulada 
proporciona a manutenção no GMD se mostrando 
uma boa opção de suplemento. O farelo de soja 
pode ser substituído por 100% de ureia encap-
sulada sem que ocorra prejuízo ao desempenho 
produtivo de bezerros na época seca.
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